
 
 

 

PLANO DE ENSINO 

 

Disciplina: Formas Alternativas de Organização e Gestão 

Profa: Helena Kuerten de Salles Uglione - helena.salles@ufsc.br  

Semestre: 2021/02 Horário: quinta feira – 14hs às 17:45hs 

Carga Horária: 60 hs (02 créditos) 

Carga Horária Síncrona: 24hs 

Carga Horária Assíncrona: 06hs 

 

 

Ementa 

Organizações burocráticas e flexibilidade. Estudos Organizacionais Críticos. Novas 

formas organizacionais. Outras formas de organizar.  

 

Objetivo  

O objetivo geral da disciplina é proporcionar discussões orientadas sobre concepções 

teóricas e casos empíricos em torno de práticas organizativas alternativas possibilitando 

ao mestrando e/ou doutorando reflexões críticas acerca da noção dominante de 

organização. Em termos específicos, a finalidade da disciplina é: 

 Caracterizar as formas organizativas alternativas a partir das suas práticas e 

dinâmica cotidiana; 

 Refletir a respeito de evidências de práticas organizativas alternativas em 

diferentes contextos, considerando aspectos inovadores em termos de 

organização do trabalho, comparativamente às práticas dominantes na realidade 

contemporânea. 

 

 

Conteúdo Programático 

 

 Organizações burocráticas e flexibilidade: uma abordagem crítica 

 Novas Formas organizacionais: uma caracterização geral 

 Organizações da Sociedade Civil 

 Organizações Autogestionárias 

 Organizações Isonômicas 

 Movimentos Sociais 

 Práticas de resistência 
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Estratégias de Ensino 

 

A disciplina buscará respostas aos interesses dos alunos pelo tema: práticas 

organizativas alternativas ao modelo burocrático. Para isso, os procedimentos a serem 

adotados serão fundamentalmente os seguintes: 

a) discussão de textos por meio de encontros síncronos 

b) debates em grupos durante encontros síncronos 

c) pesquisas bibliográficas 

d) seminários 

 

A disciplina será desenvolvida durante o semestre letivo 2021/2, com interações 

assíncronas e 08 encontros síncronos durante os meses de setembro, outubro, novembro 

e dezembro com calendário a ser informado no primeiro dia de aula. A plataforma 

Google Meet será utilizada para realização dos encontros síncronos 

 

1 - As interações síncronas acontecerão via Google Meet e serão acessadas através de 

um link disponibilizado no Moodle da disciplina. Nestas interações os estudantes devem 

se comprometer com a leitura de textos selecionados para participar dos debates 

orientados. 

A cada aula, pelo menos, um estudante será responsável pelo texto principal. Para a 

discussão destes textos utilizaremos o seguinte guia de análise: 

 Qual é a questão que dá sentido ao texto? 

 Qual é a resposta que propõe o(a) autor(a)? 

 Quais são os conceitos centrais desta questão-resposta? 

 

2 - As interações assíncronas pressupõem a leitura de textos selecionados e realização 

de atividades propostas (postagem em fóruns, realização de atividades interativas e 

postagens no Moodle). 

 

Critérios de Avaliação  

A avaliação do desempenho dos discentes será realizada com base na coordenação e 

participação dos debates (50%), e na apresentação do trabalho final da disciplina (50%). 

Este será apresentado oralmente no final do curso e por escrito em data previamente 

definida e deverá apresentar resultado de trabalho teórico que reflita os objetivos geral e 

específicos da disciplina. 

 

Frequência 

É exigida a frequência mínima (FS) 75% (setenta e cinco por cento) das atividades, 

considerando os eventos síncronos e assíncronos. 

 

Critérios de registro/aferição de frequência 

 

Critérios  

 

Total de 

eventos 

Total de carga 

horária 

Presença na aula síncrona 08 24 

Realização das atividades 

assíncronas 

06 6 
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